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Colonialidade algorítmica e epistemologia de dados: 
desafios à mediação social da informação

Maria Aparecida Moura1

1 Introdução

Nas últimas décadas, a epistemologia de dados e a colonialidade algo-
rítmica passaram a ocupar o cerne das preocupações sociais relacionadas aos pro-
cessos de produção e de circulação do conhecimento e da informação. Tratam-se 
de fenômenos sócio-técnicos que se organizam como universos semióticos inter-
conectados e que, ao se estenderem aos ambientes digitais, reiteram e consolidam o 
altericídio e a rarefação de epistemologias, de diversidades e agendas sociais.

A noção de colonialidade se distingue de colonialismo, podendo ser consi-
derada como um padrão de poder baseado na violência colonial historicamente 
engendrada. Como dispositivo de poder, a colonialidade tem sido reinventada em 
novos contextos e situações. 

O colonialismo denota uma relação política e econômica, na qual a so-

berania de um povo reside no poder de outro povo ou nação, o que cons-

titui a tal nação em um império. Distinta desta ideia, a colonialidade se 

refere a um padrão de poder que emergiu como resultado do colonialis-

mo moderno, mas que em vez de estar limitado a uma relação formal de 

poder entre dois povos ou nações, se refere à forma como o trabalho, o 

conhecimento, a autoridade e as relações intersubjetivas se articulam en-

tre si, através do mercado capitalista mundial e da ideia de raça. Assim, 

pois, embora o colonialismo preceda a colonialidade, a colonialidade so-

brevive ao colonialismo (MALDONADO-TORRES, 2007, p. 131).

1 Professora Titular da Universidade Federal de Minas Gerais. Professora Permanente nos Pro-
gramas de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCI) e Pós-Graduação em Comunica-
ção Social (PPGCOM) da Universidade Federal de Minas Gerais. Contato: mamoura@ufmg.br e 
cidamoura@gmail.com
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Os processos coloniais, compreendidos no afã civilizatório, deixaram evidên-
cias indeléveis e incorporaram dimensões marcadamente associadas ao poder, ao 
ser, ao saber e ao ver. 

A colonialidade do poder baseia-se na manutenção da diferença colonial epis-
têmica e está estruturada como uma geopolítica que replica, no campo do conhe-
cimento, os arranjos históricos da exploração e da dominação. Sua atuação incide 
sobre a economia, o gênero e a sexualidade, o conhecimento e a subjetividade.

A colonialidade do saber articula-se em torno de compromissos epistêmicos 
orientados à reiteração normativa do pensamento colonial. 

A colonialidade do ser, por seu turno, é gerada no âmbito da colonialidade 
do poder e do saber e se refere à experiência vívida da colonização, seus efeitos na 
linguagem e na conformação dos seres engendrados em tal processo, como assinala 
Franz Fanon na obra “Pele negra, máscaras brancas”, publicada originalmente em 
Francês, em 1952. Neste trabalho, o autor aborda os efeitos psicológicos e históri-
cos do colonialismo e viabiliza um programa formativo que introduz uma nova 
compreensão sobre o colonialismo branco supremacista. Trata-se de uma obra de 
influência notória porque revelou-se imprescindível aos estudos sobre os efeitos 
socioculturais do colonialismo na conformação de sociedade que temos hoje.

A colonialidade do ver se organiza em torno da composição de um modelo 
semiótico orientado à produção, o enquadramento e à circulação de imagens dis-
ciplinadoras capazes de produzir e reiterar subordinações e confortos ontológicos 
que tendem a conformar e a regular as relações sociais. 

Conforme Mohamed et al. (2020, p. 663), a descolonização diz respeito aos 
processos intelectuais, políticos, econômicos, sociais e tecnológicos comprometi-
dos com a análise dos efeitos sócio-históricos da colonização na configuração do 
mundo no que se refere aos jogos de poder que incidem na cultura, no trabalho e 
na produção conhecimento.

Nesse sentido, a descolonização envolve tanto a dissolução das relações colo-
niais, quanto a descolonização estrutural, presumida em normas, valores e suposi-
ções, e seus efeitos deletérios no contexto da produção e da circulação do conhe-
cimento.

Mohamed et al. (2020, p. 664) destacam que a descolonização do conhecimen-
to deve incluir uma perspectiva descolonizadora orientada à valorização dos co-
nhecimentos marginalizados, à diversidade linguística e curricular; uma perspec-
tiva inclusiva que apoie o pluriversalismo na adoção de novas abordagens para a 
produção do conhecimento, além de uma perspectiva de engajamento social mais 
afeita às práticas científicas críticas e inclusivas.

Assim sendo,
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Uma das vantagens do projeto acadêmico-político da decolonialidade 

reside na sua capacidade de esclarecer e sistematizar o que está em jogo, 

elucidando historicamente a colonialidade do poder, do ser e do saber 

e nos ajudando a pensar em estratégias para transformar a realidade. 

Contudo, um dos riscos envolvidos,sobretudo na tradição acadêmica 

brasileira, é de o projeto decolonial se tornar apenas um projeto aca-

dêmico inviabiliza o locus de enunciação negro, deixando de lado sua 

dimensão política, isto é, seu enraizamento nas lutas políticas de resis-

tência e reexistência das populações afrodiaspóricas e africanas, indíge-

nas e terceiro-mundistas (BERNARDINO-COSTA; MALDONADO-TORRES; 

GROSFOGUEL, 2019, p. 10).

Diante de tal risco, os estudiosos do pensamento decolonial têm procurado 
romper com os binarismos e as simplificações presentes nos modelos interpreta-
tivos, de modo que a desejada virada decolonial possa se constituir como uma 
perspectiva sociopolítica ampla que contribua na identificação e ruptura com os 
valores coloniais e seus desdobramentos.

2 Epistemologia de dados: aspectos tecnológicos e semióticos

A popularização das plataformas digitais emergentes, o monitoramento e o 
processamento em massa de metadados possibilitados pelo registro sistemático da 
traçabilidade de nossas conexões têm alterado as formas de circulação da informa-
ção, com a consequente substituição da cultura da distribuição de conteúdos pela 
cultura participativa e pela economia da atenção que se pautam pela propagabili-
dade das informações em rede.

Parte desse contexto, o big data está associado ao fluxo permanente de grandes 
volumes de dados oriundos de diferentes contextos sociais e produzidos em virtu-
de dos processos globais de digitalização, produção e circulação de bens e serviços. 
Caracteriza-se pelo volume, velocidade e variedade de itens transacionados. A sua 
importância vincula-se à produção e manutenção de mecanismos de legibilidade 
úteis à “extração” dos significados e pertinência socioeconômica da avalanche de 
vestígios e dados capturados.

A dataficação é um processo sociotécnico que viabiliza a relativa autonomiza-
ção e a integração de dados dispostos em diferentes veículos com o propósito de 
gerar predições que incidem no fluxo de informações preexistentes e no mundo 
da vida. A dataficação viabiliza simultaneamente um modelo de negócios e uma 
nova paisagem na produção, gestão e consumo de dados culturais pessoais em am-
bientes digitais. O conceito é recente e revela, de acordo com Mayer- Schönberger 
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& Cukier citado por Dijck (2014, p. 198), a transformação da ação social em dados 
online quantificáveis. Além disso, permite o acompanhamento em tempo real e a 
análise preditiva de sujeitos e contextos. Após a coleta de dados dos usuários da 
Internet os procedimentos de dataficação permitem a interpretação e o seu uso 
pelos próprios produtores de modo que eles possam agir no contexto com base na 
predição just-in-time.

Conforme observa Mai (2016, p. 4) a dataficação da informação pessoal viabili-
za um novo tipo de sociedade da informação em que se perdem as distinções entre 
dados e informações. Nesse sentido, uma vez dataficados, os dados pessoais forta-
lecem-se como commodities úteis para a renderização, a predição, a personalização, 
a recomendação e outros serviços de valor agregado.

Nesse contexto, os mecanismos de dataficação que pervaga pela rede se va-
lem de metadados ordinários em articulação com as auto-representações dos 
sujeitos dispostas no curso de interações interpessoais e de consumos diversi-
ficados. Por esta razão, ampliou-se a possibilidade de individualizar saberes e 
presenças digitais. 

Van Djick (2017, p.54) distingue a vigilância de dados em relação a vigilância 
de um modo mais geral. Para ele, a vigilância é a coleta de dados por tempo deter-
minado e com propósitos definidos e a vigilância de dados é a coleta contínua de 
meta(dados) em serviços de informação online sem necessariamente informar o 
propósito.

O autor destaca que,

No mundo da sociabilidade on-line, em que o comportamento humano 

é codificado por (meta)dados e mediado por plataformas, as distinções 

entre os fatos, opiniões e previsões - entre objetividades, subjetividades 

e potencialidades - são gradualmente apagados.

O caráter preditivo da dataficação pode introduzir vieses no modo como ana-
lisamos as informações. Nesse sentido, empresas de seguro, bancos, serviços de 
recrutamento de recursos humanos e a indústria de entretenimento já utilizam os 
indicativos provenientes da dataficação com o propósito de reduzir etapas e custos 
através dos cenários informacionais gerados.

Os dados coletados são organizados em função da frequência de uso, da per-
manência, da alteração no interesse e da atenção ofertada aos conteúdos dispostos 
na rede em cenários de informação cada vez mais precisos. Como resultado, ao 
invés do presumido anonimato, potencializa-se a artificialização e a exacerbação de 
contextos nas interações pessoais, acesso à informação, produtos e serviços. 
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Pensar as interfaces entre a produção de dados, a renderização e a predição e 
as passou a exigir a articulação de perspectivas teóricas pouco habituais. Por esta 
razão, tem se tornado comum a análise desses fenômenos à luz de uma perspectiva 
transdisciplinar. Por isso, uma compreensão mais sutil sobre os mecanismos que 
articulam a tríade “dados - informação - dataficação” tem sido exigida. Nesses ter-
mos, nota-se uma latência semiósica permanente que alcança a informação datafi-
cada, devido às conexões entre sujeitos, dispositivos e contextos possibilitada pela 
IoT, o Big Data, os algoritmos e as mídias propagáveis. Por essa razão, a dataficação 
parece ser uma condição permanente da informação nos contextos atravessados 
pelo digital e sugere haver uma ação contínua entre uma semiose humana e uma 
quase-semiose das máquinas articulada no ambiente tecnológico em rede.

Nesse âmbito, a economia da atenção funciona como um modelo de negócios 
subjacente aos serviços informacionais integrados online. Tal modelo de negócios, 
parte do pressuposto da ampliação de cenários informacionais, cada vez mais, pau-
tado pela sobrecarga informacional, a atenção parcial contínua e a multitarefa.

3 Bios virtual e colonialidade algorítmica

A proximidade, favorecida pela extensão da vida aos ambientes digitais, tem 
sido alvo de inúmeros apontamentos,críticas e reflexões na contemporaneidade. 
Os estudiosos do campo assinalam que estaríamos vivendo sob a égide de um novo 
processo de colonialidade, agora extensivo aos ambientes digitais, com a potencia-
lidade para intervir em nossas relações, nas deliberações políticas e na composição 
de novas formas de gerir o comum. Tal atravessamento tecnológico, perpassa a 
reconfiguração capitalista, é coextensivo aos dados e à vigilância em tempo real. 
Nesse sentido, tende a embaralha e sobrepor as concepções de sociedade políti-
ca e sociedade civil com as quais estávamos habituados, pois a maximização do 
bem comum, da produção e do lucro são manejados atualmente pelos mesmos 
dispositivos e “criam ideologicamente outro tipo de comum” ao que Sodré (2021) 
denomina bios virtual.

A bios virtual caracteriza-se pela intensificação tecnológica dos dispositivos, 
pela convergência midiática e o uso extensivo de inteligência artificial através da 
qual se formalizam novos modos de sociabilidade. A admissibilidade da configu-
ração de uma bios virtual implica na propensão da sociedade para a consolidação 
de um universo semiótico concentracionário articulado por lastros ideológicos. Tal 
conformação, tende a reduzir as saídas dialéticas devido a sobreposição de tecno-
logias distributivas e a consolidação de corporeidades eletrônicas que performam 
como avatares em bolhas perceptivas e financeiras alheias aos conteúdos e às “reais 
cauções econômicas”, conforme prenuncia Sodré (2021, p. 127)
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Sodré destaca que na base da institucionalização da bios virtual encontram-se 
os algoritmos, instância sócio-técnica de orientação procedimental automatizada 
que envolve múltiplos atores humanos e não-humanos na conexão da vida me-
diada pelas tecnologias e que permanecem, contudo, refratários a fornecerem evi-
dências dos seus liames políticos ordenadores. Trata-se, pois, de uma caixa preta 
operacional cuja regulação desafia a soberania dos Estados nacionais.

A mineração de dados que se realiza nesse contexto pode implicar em: dis-
criminação/vieses, discriminação estatística, manipulacão, censura, discriminação 
social e racial, violação de privacidade, direito de propriedade, e abuso de poder. 
As principais razões para a opacidade dos algoritmos são: a vantagem competitiva 
e a necessidade de assegurar a propriedade intelectual do modelo procedimental 
consolidado. 

Nestes termos, a plataformização da produção e circulação da informação e 
serviços colocou em marcha o capitalismo das plataformas e de vigilância. Nos dois 
casos, há um forte apelo à renderização (rendition) para transformar a experiência 
sensível dos usuários de serviços digitais em dados comportamentais coletados e 
tratados em tempo real.

A renderização descreve as práticas operacionais concretas por meio 

das quais a despossessão é realizada, com a experiência sendo reivin-

dicada como matéria-prima para a dataficação e tudo que se segue, de 

fabricação a vendas. O foco nessas práticas intermediárias ilustra que o 

aparato de ubiquidade não é um espelho unidirecional passivo. Não, ele 

cria de maneira ativa os próprios depósitos de conhecimento por meio 

de uma renderização (ZUBOFF, 2021, p. 269).

Nesse âmbito, a colonialidade algorítmica envolve o pressuposto de existên-
cia de coextensividade da colonialidade territorial e estrutural nos ambientes di-
gitais. As possíveis conexões podem ser observadas em aproximações teóricas 
e tecnológicas críticas em que se evidencia a formalização de um ecossistema 
tecnológico comprometido com um agenciamento colonial preponderante (EU-
BANKS, 2017; NOBLE, 2018; BENJAMIN, 2019; MOHAMED et al., 2020; ZUBOFF, 2020; 
SODRÉ, 2021). 

Conforme Mohamed et al. (2020), a colonialidade algorítmica envolve o modo 
como a racionalidade engendrada pelos algoritmos preside às trocas sociais e in-
formacionais e pode intervir ou influenciar os comportamentos sócio-culturais e 
políticos, o acesso a recursos e o recrudescimento de discriminações sistêmicas, 
uma opressão tecnológica subjacente ao âmbito dos sistemas decisórios, mas ao 
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mesmo tempo, opacas no que se refere ao seu modus operandi. Tal ordenamen-
to tecnológico pode levar a desigualdades estruturais intimamente orientadas por 
continuidades coloniais. 

Benjamin (2019) chama a atenção para os vieses construídos ou reforçados 
pelos dispositivos tecnológicos contemporâneos. Para a pesquisadora, a formali-
zação desses dispositivos tem a potência de tornar, até mesmo gestos ordinários, 
como o de nomear uma pessoa, passível de integrar a norma e determinar o re-
gime de acessos sociais. Nesses casos, pessoas com nomes de origem africana, 
latina ou árabe podem ser incluídas em um ciclo de desigualdades, baseadas em 
semioses operacionais, suportadas por lógicas provenientes do racismo estrutural 
da sociedade. 

Noble (2018) assinala os modos como os algoritmos adotados nos motores 
de busca podem engendrar conexões espúrias nos resultados apresentados. Para 
a autora,

Pesquisadores da Ciência da Informação sabem que os controles bi-

bliográficos e de nomeação são centrais para tornar o conhecimento 

detectável. Parte do problema é tentar entender quem é o usuário para 

conhecimento, nomear e organizar as informações de maneiras que 

possam ser descobertas pelo público (NOBLE, 2018, p. 144).

Todavia, a grande questão é que os sistemas de informação dispostos nos mo-
tores de busca contemporâneos performam sob uma tripla função: informar, capi-
talizar e opinar sobre os resultados. E essa performance monopolista e discrepante 
em termos de propósitos, em diálogo com os sistemas clássicos de organização da 
informação continuam a reiterar um daltonismo ideológico no que se refere à re-
nitência da colonialidade na produção e circulação do conhecimento e a garantir, 
por epistemicídio velado, a hierarquização dos saberes.Nesse sentido, advoga-se 
a necessidade de maior controle social sobre a retroalimentação dos sistemas de 
informação baseados nas operações sugeridas e conformadas pela indexação social 
advinda da bios virtual e tornada possível pelos motores de busca e plataformas de 
produtos e serviços de informação, como a adoção acrítica de terminologias clas-
sistas, sexistas e racistas. 

5 Considerações sankofas

Em face dessa evidente conectividade, o que se observa é que os processos 
analíticos ainda tendem a estudar o fenômeno de uma perspectiva disciplinar e a 
naturalizar o agenciamento performativo dos algoritmos e o poder deles derivado.
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A parcialidade na condução epistêmica da questão e a ausência de reconheci-
mento sobre os desdobramentos ideológicos do privilégio branco na conformação 
social e tecnológica do que é admitido como conhecimento, intensifica a imposição 
de formas de poder e desigualdades históricas que continuam a vulnerabilizar as 
mulheres, os negros, as dissidências sexuais e os pobres. Esses agentes sociais vul-
nerabilizados, em uma dimensão social e tecnológica, têm seus corpos, cada vez 
mais, esquadrinhados e repertoriados, com ou sem o seu consentimento, por inú-
meras plataformas que tendem a estabilizar normativamente o seu estar no mundo, 
agora conformado por padrões tecnonarcísicos, manejados pela regularidade de 
seu funcionamento, pelo apagamento das possibilidades políticas e pelas lógicas do 
capital financeiro.

Conforme Mohamed et al. (2020) é fundamental criar estratégias críticas para 
fazer face ao desequilíbrio de poder engendrado pela colonialidade algorítmica no 
âmbito da inteligência artificial. Dentre as estratégias estão: a justiça algorítmica, a 
segurança de dados, a diversidade, a governança e a consolidação de ferramentas 
tecnológicas que permitam a responsabilização social pelos algoritmos e que, si-
multaneamente, apoiem a descolonização em ambientes digitais.
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